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Resumo
Este estudo analisa a abordagem da sustentabilidade nos cursos de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC), com 
foco na formação de professores de Ciências da Natureza. Por meio de uma revisão sistemática de dissertações e teses 
brasileiras (2012-2023), investigamos a presença do conceito de sustentabilidade, suas definições e aplicações pedagó-
gicas. Os resultados indicam que a sustentabilidade é frequentemente associada à agroecologia, educação ambiental 
e desenvolvimento territorial sustentável. Entretanto, observa-se uma lacuna na sistematização conceitual nos docu-
mentos analisados. Além disso, há uma crítica recorrente ao modelo de desenvolvimento capitalista, destacando-se a 
valorização das práticas tradicionais e comunitárias. A pesquisa contribui para o fortalecimento das LEdoCs ao eviden-
ciar a necessidade de ampliar a integração da sustentabilidade nos currículos e práticas formativas, promovendo uma 
educação crítica e transformadora.
Palavras-chave: Educação Ambiental; Desenvolvimento Sustentável; LEDOCs; Ambiente; Agroecologia.

Abstract
This study analyzes the approach to sustainability in Rural Education Degree Programs (LEdoC), focusing on the trai-
ning of Science teachers. Through a systematic review of Brazilian dissertations and theses (2012-2023), we investigate 
the presence of the concept of sustainability, its definitions, and pedagogical applications. The results indicate that 
sustainability is often associated with agroecology, environmental education, and sustainable territorial development. 
However, a gap is observed in the conceptual systematization within the analyzed documents. Additionally, there is a 
recurring critique of the capitalist development model, highlighting the appreciation of traditional and community-ba-
sed practices. This research contributes to strengthening LEdoCs by evidencing the need to expand the integration of 
sustainability into curricula and training practices, promoting critical and transformative education.
Keywords: Environmental Education; Sustainable Development; LEDOCs; Environment; Agroecology.

Resumen
Este estudio analiza el enfoque de la sostenibilidad en las Licenciaturas en Educación Rural (LEdoC), con énfasis en 
la formación de profesores de Ciencias de la Naturaleza. A través de una revisión sistemática de tesis y disertaciones 
brasileñas (2012-2023), investigamos la presencia del concepto de sostenibilidad, sus definiciones y aplicaciones pe-
dagógicas. Los resultados indican que la sostenibilidad se asocia frecuentemente con la agroecología, la educación 
ambiental y el desarrollo territorial sostenible. Sin embargo, se observa una falta de sistematización conceptual en los 
documentos analizados. Además, hay una crítica recurrente al modelo de desarrollo capitalista, destacándose la valo-
rización de las prácticas tradicionales y comunitarias. Esta investigación contribuye al fortalecimiento de las LEdoC al 
evidenciar la necesidad de ampliar la integración de la sostenibilidad en los planes de estudio y prácticas formativas, 
promoviendo una educación crítica y transformadora.
Palabras clave: Educación Ambiental; Desarrollo Sostenible; LEDOCs; Medio Ambiente; Agroecología.
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1.	INTRODUÇÃO
A sustentabilidade vem ganhando protagonismo na educação, especialmente nas Licencia-

turas em Educação do Campo (LEdoCs), que preparam professores para atuar em áreas rurais com 
uma abordagem integrada às particularidades das realidades socioambientais locais. O Programa 
Nacional de Educação do Campo (Pronacampo), criado em 2012, impulsionou a expansão dessas li-
cenciaturas e reforçou a necessidade de incorporar a sustentabilidade nos currículos, promovendo 
uma educação crítica e reflexiva.

Segundo o Dicionário da Educação do Campo (Silva, 2012), a sustentabilidade é compreendi-
da de forma crítica, questionando o conceito de desenvolvimento sustentável apropriado pelo ca-
pital, frequentemente associado à insustentabilidade e à degradação ambiental. Em contrapartida, 
as comunidades camponesas praticam um modelo de relação integrada com a natureza, em que a 
terra é simultaneamente espaço de trabalho e vida, promovendo segurança alimentar, conservação 
ambiental e economia local (Martins, 1980).

O desenvolvimento sustentável, quando subordinado a interesses industrial-capitalistas, 
justifica práticas predatórias que ignoram as relações das populações locais com seus territórios. 
Nesse contexto, a Educação do Campo surge como alternativa que valoriza os saberes, culturas e 
práticas das comunidades rurais, alinhando-se à agroecologia e ao empoderamento comunitário, 
conforme destacam Caldart (2004) e Melzer, Brick e Hoffmann (2021).

Dada a relevância da sustentabilidade nas LEdoCs, há lacunas sobre como esse conceito 
é abordado na formação de professores, especialmente em Ciências da Natureza. Este estudo in-
vestiga a concepção e aplicação da sustentabilidade nesses programas por meio de uma revisão 
sistemática no Portal de Periódicos CAPES e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), contribuindo para o fortalecimento de práticas pedagógicas e políticas educacionais volta-
das a modelos mais sustentáveis.

2.	REFERÊNCIAL TEÓRICO
Embora muito disseminado atualmente, o conceito de sustentabilidade ainda está em de-

senvolvimento, não havendo uma única definição amplamente aceita. Existem divergências entre 
os conceitos de sustentabilidade, desenvolvimento sustentável, ecodesenvolvimento entre outros. 
Para alguns autores esses termos são considerados como sinônimos (Dresner, 2002), porém os 
mesmos partem de movimentos diferentes. O Quadro 1, abaixo, resume algumas concepções acerca 
do conceito e seus autores.

Quadro 1 – Principais concepções que envolvem a sustentabilidade.
Sustentabilidade É uma ideia em desenvolvimento sem definição única e amplamente aceita, as-

sociada à harmonia entre atividade econômica e proteção ambiental, visando a 
perpetuação das condições para as gerações futuras.

Desenvolvimento sus-
tentável

Processo que busca equilibrar crescimento econômico e humano com preservação 
ambiental, promovendo a melhoria da qualidade de vida sem comprometer os 
recursos naturais para as gerações futuras.

Ecodesenvolvimento Enfatiza o desenvolvimento viável a longo prazo, considerando as condições so-
ciais e ambientais locais, focando em necessidades básicas e preservação dos 
recursos naturais.
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Capitalismo natural Uma visão de desenvolvimento sustentável que valoriza a dignidade humana e 
condições de vida adequadas, com menor impacto ambiental e busca uma ética 
ambiental renovada.

Sustentabilidade eco-
lógica

Relaciona-se ao uso racional dos recursos naturais e à capacidade de regeneração 
da natureza, com foco em evitar a degradação irreversível dos ecossistemas.

Desenvolvimento so-
cial sustentável

Visa uma sociedade mais justa e equitativa, integrando as dimensões ambiental, 
social, econômica e cultural, com ênfase na qualidade de vida e redução das de-
sigualdades.

Dimensões da susten-
tabilidade e ODS da 
Agenda 2030

O desenvolvimento sustentável exige a integração de várias esferas, como as di-
mensões ambiental, econômica, social, cultural e política, tanto em âmbito na-
cional quanto internacional (Sachs, 2002). Os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) estabelecem metas globais para alcançar esse desenvolvimento, 
abordando questões como erradicação da pobreza, igualdade de gênero, educa-
ção de qualidade, saúde, bem-estar e proteção ambiental, com a meta de promo-
ver um mundo mais justo e sustentável até 2030.

Capitalismo verde Conceito associado ao uso do discurso da sustentabilidade para manter a com-
petitividade econômica, desconsiderando efetivamente os impactos ambientais e 
sociais negativos.

Matriz de discurso da 
sustentabilidade

Refere-se aos princípios de eficiência, escala, equidade, autossuficiência e ética 
que orientam o discurso da sustentabilidade em nível internacional.

S u s t e n t a b i l i d a d e 
como ideologia

Uma nova visão de mundo e ética que transcende o modelo capitalista tradicional, 
propondo uma economia baseada na cooperação e na preservação ambiental e 
social.

Fonte: Elaboração pelos autores (2025).

O conceito de sustentabilidade é um conceito em disputa. Na Educação do Campo, o concei-
to de sustentabilidade está diretamente relacionado à promoção de uma relação equilibrada entre 
seres humanos, sociedade e natureza, onde a educação serve como ferramenta essencial para 
formar cidadãos críticos e conscientes. Essa modalidade de educação propõe uma ruptura com o 
modelo produtivo hegemônico que prioriza o lucro e a exploração desenfreada dos bens naturais, 
defendendo práticas agrícolas e sociais mais justas, respeitosas com o ambiente e alinhadas com 
os valores da agroecologia e da soberania alimentar (Camacho, 2019). A Educação do Campo valo-
riza os saberes locais e tradicionais, enfatizando o “bem viver” em harmonia com a natureza e as 
culturas locais (Gadotti, 2008), que define sustentabilidade como um “sonho de bem viver”. Dessa 
forma, sustentabilidade, neste contexto, não significa apenas preservar o ambiente, mas também 
fortalecer as comunidades rurais e suas identidades, promover a justiça social e garantir condições 
dignas de vida para as futuras gerações (Silva, 2012; Gadotti, 2008).

Nas LEdoCs, a sustentabilidade assume dimensão prática e política, integrada como eixo 
central na formação de educadores do campo. Essas licenciaturas preparam agentes transforma-
dores, vinculando pedagogia ao território e à realidade local (Arroyo, 2012; Molina, 2017), com inter-
disciplinaridade e contextualização de conteúdos que unem teoria e prática, incentivando soluções 
sustentáveis e resiliência comunitária (Caldart, 2011; Molina; Sá, 2011). Ampliam o conceito ao in-
corporar agroecologia, reforma agrária e soberania alimentar, buscando redefinir relações sociais 
e econômicas no campo, promovendo desenvolvimento sustentável inclusivo e solidário (Molina, 
2017; Santos, 2011).
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3.	METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática descritiva, de abordagem quali-

tativa, visando responder a uma pergunta específica por meio de identificação, seleção e análise 
crítica de estudos (Castro, 2001). A busca inicial foi realizada no Portal de Periódicos CAPES, utili-
zando o Proxy da UFRGS, em junho de 2024. Foram utilizadas palavras-chave como “Licenciatura 
em Educação do Campo” e “sustentabilidade”, além de termos relacionados, como “sustentável”, 
“ambiente” e “ambiental”, resultando em 110 trabalhos. Após análise, 17 estudos foram incluídos. 
Complementarmente, buscas na BDTD, entre 2012 e 2023, identificaram 29 dissertações e teses, das 
quais 6 foram selecionadas.

Os critérios de inclusão consideraram trabalhos que discutissem explicitamente a relação 
entre LEdoC e sustentabilidade, excluindo os que não abordavam diretamente o tema ou estavam 
fora do período definido. Foi realizada uma análise de conteúdo (Bardin, 2011), com categorias ba-
seadas nos objetivos e referencial teórico. O recorte temporal (2012–2024) reflete o início do Prona-
campo e a expansão das LEdoCs.

Os dados foram tratados com auxílio de planilhas do Excel, categorizando os trabalhos por 
ano, área temática, palavras-chave, periódicos, entre outros. Após a categorização, cada trabalho 
foi codificado em temas principais, como Educação Ambiental, Estágio Curricular, Sustentabilidade 
e Agroecologia, e Perspectivas Críticas e Decoloniais. Essa codificação também permitiu identificar 
subtemas e aspectos específicos, como metodologias de ensino, impactos sociais e ambientais, e 
parcerias institucionais, traçando assim um panorama detalhado das abordagens de sustentabili-
dade nas LEdoCs.

4.	ANÁLISES E RESULTADOS
4.1.	Teses e Dissertações

Os trabalhos considerados para análise abrangeram o período de 2012 a 2023. O primeiro 
trabalho encontrado, foi publicado em 2013, o segundo em 2014, um em 2017, dois em 2018, um em 
2019 e um em 2021. Destes, três são teses e quatro são dissertações. Notou-se um pico no ano de 
2017, o que demonstra um interesse baixo, mas constante, dos pesquisadores em relacionar as LE-
doCs com temas que envolvem a sustentabilidade e seus campos de análise.

Quanto aos programas de pós-graduação (PPGs) onde os trabalhos foram produzidos, ela-
borou-se o Quadro 2 que demonstra as instituições onde os PPGs estão alocados e onde as teses e 
dissertações foram produzidas.

Quadro 2 – Relação de PPGs dos trabalhos analisados.

Programa de Pós-Graduação Quantidade de 
Trabalhos Instituição

Educação 3

UFU – Universidade Federal de Uberlândia

UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro

UFPB – Universidade Federal da Paraíba

Educação Ambiental 1 FURG – Universidade Federal de Rio Grande

Conhecimento e Inclusão Social 1 UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais
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Ensino na Educação Básica 1 UFES – Universidade Federal do Espírito Santo

Desenvolvimento Rural 1 UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul

Fonte: Elaboração pelos autores (2025).

Confirmou-se a diversidade de PPGs onde as teses e dissertações foram produzidas: 5 pro-
gramas distintos (Educação, Educação Ambiental, Ensino na Educação Básica, Conhecimento e In-
clusão Social e Desenvolvimento Rural), em sete universidades públicas. Observou-se leve concen-
tração em PPGs de Educação, com 3 trabalhos, enquanto os demais se distribuíram entre os outros 
programas, conforme o Quadro 3, abaixo.

Quadro 3 – Informações dos trabalhos analisados neste estudo.
Título Autor(a) Ano de Defesa Nível

Pedagogia da terra: interfaces entre a formação do-
cente, a educação do campo e a educação ambiental

Fonseca, M. M. L. 
da 2013 Tese

A educação ambiental no curso de licenciatura em 
educação do campo: uma análise à luz da educação 
ambiental ecomunitarista e do ecomunitarismo (o 
caso da turma 1–UAB/UFEPel. PELOTAS RS)

Avila, R. A. P. 2014 Dissertação

A controvérsia agroecológica em uma abordagem in-
tercultural de educação científica: a biodiversidade 
nos discursos de licenciados do campo

Silva, D. K. 2017 Dissertação

Contribuições da epistemologia de Ludwik Fleck para 
a formação de professores em Educação do Campo: 
um estudo dos estilos de pensamento sobre o con-
ceito de natureza

Parreiras, M. M. M. 2018 Tese

O uso de sequências didáticas na formação inicial de 
professores da Educação do Campo em questões am-
bientais na perspectiva da totalidade

Stauffer, A. G. B. 2018 Dissertação

Discursos para a educação básica e superior do cam-
po: adestramento ou desenvolvimento rural? Luther, A. 2019 Tese

Educação ambiental crítica, currículo e formação de 
professores na Universidade Federal da Paraíba: o 
educador como instrumento de promoção da eman-
cipação social

Moura, A. R. 2021 Dissertação

Fonte: Elaboração pelos autores (2025).

Os sete trabalhos analisados abordam temas como Educação Ambiental, aspectos sociofilo-
sóficos, metodológicos e pedagógicos na formação de professores de LEdoC em questões ambien-
tais, apropriação do conceito de biodiversidade por estudantes, desenvolvimento rural sustentá-
vel, estilos de pensamento sobre natureza em LEdoCs e abordagens da educação ambiental crítica.

Os estudos analisados abordam a sustentabilidade nas LEdoCs, associando-a frequente-
mente à agroecologia, educação ambiental crítica e desenvolvimento territorial, com ênfase na 
oposição ao modelo capitalista. Embora a maioria não defina explicitamente o termo, alinha-se à 
concepção de Silva (2012), que critica o desenvolvimento sustentável capitalista e vincula a susten-
tabilidade a práticas comunitárias e tradicionais.
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Fonseca (2013) analisou a formação docente em educação ambiental, vinculando práticas 
pedagógicas a projetos políticos e cidadania, com base em Gohn (2010) e Rocha (2010). Além disso, 
criticou a apropriação capitalista da sustentabilidade. Ávila (2014) examinou a educação ambiental 
ecomunitarista na LEdoC UAB/UFPEL, identificando elementos anticapitalistas, mas sem superar o 
modelo vigente. Utilizou autores como Paulo Freire, Karl Marx e Santos para associar sustentabili-
dade a políticas públicas.

Silva (2017) investigou a apropriação do conceito de biodiversidade por estudantes, desta-
cando o papel da agroecologia (Caporal; Costabeber, 2002) e a crítica à Revolução Verde. Já Parreiras 
(2018), analisou estilos de pensamento sobre “natureza” em estudantes da LEdoC/UFMG, diferen-
ciando sustentabilidade (atributo camponês) de desenvolvimento sustentável (discurso capitalis-
ta).

Ainda Stauffer (2018) discutiu a integração de questões ambientais na formação docente, 
destacando a dimensão crítica e a necessidade de articular teoria e prática. Luther (2019), criti-
cou a “tintura verde” empresarial, que reduz sustentabilidade a lucratividade, contrastando com a 
agroecologia territorial das LEdoCs. Utilizou o autor Gadotti (2005) para a definição do conceito de 
ecoformação holística. Por fim, Moura (2021), denuncia a superficialidade da educação ambiental 
em cursos de licenciatura, criticando a mercantilização da natureza (Layargues, 2012) e defendendo 
sustentabilidade socioambiental anticapitalista.

Como ponto comum entre os trabalhos está a crítica ao capitalismo, todos rejeitaram a 
apropriação capitalista da sustentabilidade, associando-a a monoculturas, agrotóxicos e hierar-
quias. Outro ponto em comum foi a Agroecologia e Território. Neste sentido a sustentabilidade é 
vinculada a práticas agroecológicas, conservação da biodiversidade e desenvolvimento territorial 
comunitário.

A Educação Ambiental Crítica também aparece em mais de um trabalho, priorizando a for-
mação docente crítica, interdisciplinar e engajada, com enfoque em justiça socioambiental. Apesar 
da ausência de definições explícitas do conceito de sustentabilidade, a maioria dos trabalhos ana-
lisados aproxima-se da visão de Silva (2012), que opõe sustentabilidade camponesa (harmônica) ao 
desenvolvimento sustentável (capitalista).

A sustentabilidade nas LEdoCs emerge como um conceito político, anticapitalista e vincu-
lado à transformação social, ainda que sua definição permaneça implícita. A ênfase recai sobre 
educação ambiental crítica, agroecologia e resistência comunitária, consolidando um modelo alter-
nativo ao paradigma hegemônico.

4.2.	Periódicos
Os trabalhos analisados abrangem o período de 2012 a junho de 2024, com destaque para 

um pico de publicações em 2020, indicando interesse crescente na relação entre as LEdoCs e temas 
como sustentabilidade, políticas educacionais e adaptação curricular. Dos 17 estudos incluídos, 12 
universidades públicas brasileiras contribuíram, com maior produção na Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM) e Universidade Federal do Tocantins (UFT), sendo três trabalhos em cada, 
seguidas pela Universidade de São Paulo e Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), com dois 
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trabalhos em cada. As demais oito universidades produziram um estudo cada, abrangendo todas 
as regiões do país.

As produções estão distribuídas em universidades das cinco regiões brasileiras, sem con-
centração geográfica, o que indica uma diversidade regional. Além disso, observou-se que nenhum 
dos trabalhos analisados foi desenvolvido em parceria entre instituições, sendo todos de autoria 
única ou intrainstitucional.

Os 17 trabalhos foram publicados em 11 periódicos distintos, classificados conforme o Qua-
lis CAPES (2017-2020). O Quadro 5 detalha a estratificação dos periódicos no conceito Qualis CAPES, 
de A1 a B5, refletindo a variedade de veículos de divulgação científica utilizados.

Quadro 5 – Qualificação dos periódicos.
Periódico Quantidade de artigos publicados Qualis CAPES

Revista Brasileira de Educação do Campo 3 A4 – todas as áreas

Cadernos CIMEAC 3 B1 – todas as áreas

Educação e Pesquisa 1 A1 – todas as áreas

Revista Insignare Scientia – RIS 2 A4 – todas as áreas

Revista Sergipana de Educação Ambiental 2 B1 – todas as áreas

Ambiente e Educação 1 A3 – todas as áreas

Diversitas Journal 1 B3 – todas as áreas

Educação Temática Digital 1 A1 – todas as áreas

Investigações em Ensino de Ciências 1 A1 – todas as áreas

Periferia 1 A4 – todas as áreas

Revista Interfaces da Educação 1 A2 – todas as áreas
Fonte: Elaboração pelos autores (2025).

Identificou-se que todos os artigos analisados foram publicados em periódicos nos extratos 
A e B da qualificação Qualis da CAPES. Dentre os artigos de Qualis A – no total de 11 trabalhos – três 
foram publicados em periódicos com classificação A1 (o mais alto), um foi publicado em periódico 
A2 e outro em A3 e, por fim, outros seis em Qualis A4. Quanto aos artigos publicados em periódi-
cos de Qualis B, cinco trabalhos foram publicados em revistas com classificação B1 e um outro em 
qualificação B3.

A participação de diversos autores diferentes nas publicações e a dispersão das mesmas 
em diversos periódicos pode indicar a amplitude do tema em áreas de estudo diferentes e revistas 
científicas de diversas áreas. A qualidade dos periódicos indica as tendências de citações, relevân-
cia e recorrência de pesquisas na área de estudo. Além disso, demonstram a confiabilidade dos 
estudos, sendo revisados por pares e acreditados cientificamente.

Os 17 artigos analisados abordam temas diversos nas LEDOCs, com ênfase em estágios cur-
riculares, educação ambiental crítica, perspectivas decoloniais, agroecologia e formação docente 
interdisciplinar. Os estudos destacam a integração entre teoria e prática, a valorização de saberes 
tradicionais e a crítica a modelos hegemônicos de educação e desenvolvimento.
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Quanto ao estágio curricular, Malavolta, Nascimento e Turchiello (2023) relatam a criação do 
caderno paradidático “Sustentabilidade, Qualidade de Vida e Educação do Campo” durante o está-
gio em Ciências da Natureza no Instituto Federal Farroupilha, focando em hortas orgânicas adapta-
das às escolas do campo. Souza e Almeida (2021) também trataram do assunto e propõem estágios 
em ambientes não escolares usando pesquisa participante para superar a dicotomia teoria-prática 
e promover transformação social.

Diversos trabalhos abordaram a Educação Ambiental Crítica, Borges e Shuvartz (2022) inves-
tigaram a educação ambiental no Tempo Comunidade na LEdoC/UFG, destacando o diálogo entre 
saberes científicos e comunitários para promover sustentabilidade. Já Cardoso et al. (2022) reve-
laram que a educação ambiental em escolas do campo (no Pará) é limitada a livros didáticos, 
com docentes sem formação específica em LEdoCs. Peneluc, Moradillo e Siqueira (2020), propõem 
fundamentos ontológicos e éticos para a educação ambiental crítica na LEdoC/UFBA, baseados na 
perspectiva sócio-histórica. Por fim, Sangalli e Maciel (2020) integram sociologia ambiental ao en-
sino de ciências, discutindo políticas públicas em assentamentos, no Mato Grosso do Sul.

Sobre percepções decoloniais e indígenas, Andrade e Nogueira (2021) analisaram percep-
ções de estudantes da LEdoC/UFF sobre violações de direitos indígenas, ligando flexibilização de 
leis ambientais à destruição de territórios. Já Paprosqui et al. (2021), estudaram a relação Guarani 
com a natureza na disciplina da LEdoC, ressaltando contribuições para a formação docente.

Alguns trabalhos abordaram a agroecologia e a biodiversidade. Santos e Ferreira (2020), 
propõem eixos curriculares agroecológicos para Física na LEdoC/UFRB, integrando complexidade 
ambiental e pedagogia freireana. E Moreno (2020) utiliza a fala significativa de estudantes “prefiro 
comprar do que plantar” para desenvolver temas geradores no ensino de ciências, baseado em 
Paulo Freire.

Quanto a programas de extensão e práticas pedagógicas, Bezerra, Silva e das Neves (2020) 
destacaram o papel de projetos de extensão na formação docente, ligando LEdoCs à sustentabili-
dade. Já Lopes, Oliveira e Santos (2021) descreveram um curso de extensão sobre Água e Sustenta-
bilidade usando pesquisa-ação para aprendizagem significativa.

Como crítica ao modelo hegemônico, Sousa e Santos (2022) analisaram mudanças discur-
sivas em estudantes da LEdoC, mostrando maior abertura à diversidade após vivências críticas no 
curso. Já Coutinho et al. (2017), utilizaram a teoria ator-rede para discutir conhecimentos tradicio-
nais versus acadêmicos em desastres ambientais.

A maioria dos estudos enfatiza a integração entre ensino, pesquisa e extensão, com meto-
dologias como pesquisa-ação e temas geradores. A rejeição a modelos educacionais e produtivos 
hegemônicos, com foco em justiça socioambiental, direitos indígenas e agroecologia também é um 
ponto comum entre a maioria dos trabalhos. Os artigos que abordam a formação docente, desta-
caram a necessidade de preparar educadores para realidades rurais, valorizando saberes locais e 
enfrentando desafios como desmatamento e agrotóxicos. Nesse contexto a sustentabilidade apa-
rece como eixo central, associada a práticas comunitárias (hortas orgânicas, manejo tradicional) e 
crítica ao capitalismo verde.
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Destaca-se o predomínio de abordagens qualitativas: entrevistas, grupos focais, análise do-
cumental e a utilização de referenciais teóricos como Paulo Freire, teoria ator-rede e perspectivas 
decoloniais. Os trabalhos analisados reforçam o papel das LEdoCs na promoção de uma educação 
transformadora, alinhada às demandas das comunidades rurais e à construção de alternativas sus-
tentáveis.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo analisou a presença e a abordagem do conceito de sustentabilidade em 

dissertações e teses brasileiras sobre Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC), defendidas 
entre 2012 e 2023. A análise de sete trabalhos da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-
tações (BDTD) permitiu identificar tendências e lacunas na produção científica sobre o tema. Os 
resultados indicam um crescente interesse pela relação entre LEdoCs e sustentabilidade, embora 
ainda incipiente. A maioria dos estudos se aproxima da definição de Silva (2012), que associa a sus-
tentabilidade à agricultura camponesa, em oposição ao desenvolvimento sustentável capitalista. 
Os trabalhos abordam o tema sob diversas perspectivas, como educação ambiental, agroecologia, 
biodiversidade e práticas socioeconômicas, com maior concentração em Programas de Pós-Gradu-
ação (PPGs) em Educação.

As pesquisas exploram a sustentabilidade em contextos variados, incluindo a formação de 
professores, práticas pedagógicas e desenvolvimento territorial sustentável. A abordagem crítica e 
reflexiva dos estudos está frequentemente vinculada a movimentos sociais e à oposição ao modelo 
capitalista. Os resultados apontam a necessidade de uma abordagem mais integrada e interdis-
ciplinar, incorporando as dimensões ecológica, social e econômica nos currículos das LEdoCs. Os 
resultados têm implicações significativas para a prática e políticas educacionais, destacando a ne-
cessidade de uma educação que vá além da transmissão de conhecimento, promovendo conscien-
tização e empoderamento para a transformação social. A continuidade e ampliação das pesquisas 
podem fortalecer a educação do campo e fomentar práticas educativas mais sustentáveis e justas.

O conceito de sustentabilidade nas pesquisas sobre LEdoCs está em desenvolvimento, mas 
os estudos indicam esforços para integrá-lo criticamente. A análise sugere ampliar a investigação 
em Projetos Políticos de Curso (PPCs) para fortalecer a formação de professores e práticas educa-
tivas sustentáveis no campo. O tema também emerge como um princípio educativo e social, inte-
grando aspectos ambientais, sociais e pedagógicos para transformar realidades rurais.

A diversidade institucional nas pesquisas reflete o interesse acadêmico pelo tema, embora 
a ausência de parcerias interinstitucionais indique potencial inexplorado para colaborações. Além 
disso, a análise de 11 periódicos que publicaram estudos sobre LEdoCs e sustentabilidade mostra 
a interdisciplinaridade e relevância do tema, destacando a confiabilidade das pesquisas devido ao 
rigor da revisão por pares.

A análise dos 17 artigos selecionados reforça a importância de temas como educação am-
biental, agroecologia e perspectivas decoloniais na formação de educadores do campo. Esses estu-
dos promovem a valorização da diversidade cultural e ambiental, buscando soluções sustentáveis 
para os desafios das comunidades rurais. Assim, as LEdoCs integram a sustentabilidade como um 
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princípio educacional e social, promovendo práticas pedagógicas críticas e voltadas ao desenvol-
vimento justo e sustentável.
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